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Saiu de Terra Mirim um grande grupo para a festa da Queimada da Palhinha 
na Casa de Dona Pina, umas 16 pessoas. Chegamos bem cedo, Alba 
presenteou a dona da casa com uns refrigerantes, fomos saudados com muita 
alegria pelos integrantes do grupo e seus parentes. Parece que é realmente 
uma grande honra para eles receber a Fundação Terra Mirim. A lapinha muito 
bela toda acesa, uma riqueza com os seus diversos elementos: animais de 
gesso, flores de plástico, bonecas, carrinhos, velas, frutas penduradas, as 
folhas de São Gonçalinho, e lá no meio o Senhor Deus Menino todo feliz.  
 
Ficamos esperando o ritual começar. Chega um, chega outro, conversa vai, 
conversa vem, as adolescentes do grupo resistentes a trocar as roupinhas 
transadas pelo vestido do ritual, esqueceram a caixa de som em Pitanga, 
Bruno foi buscar com a kombi da FTM. A vizinhança vai chegando e é meio 
mágico ver o barracão vazio e quando a gente se dá conta ele estar cheio de 
gente. 
 
Dona Sartíria chegou cantando toda animada, parece que já tinha tomado 
umas duas, fez uma bonita reverência diante da lapinha, preparou e passou o 
incenso no povo que já estava por lá. Dona Pina, resmungando todo tempo 
alguma queixa, explicou que não deu tempo de terminar o novo barracão, por 
que se assentasse o piso não ia dar tempo de secar. O novo barracão, 
construído em parte com a poupança feita com recursos da Ação Griô, está 
pela metade e estará pronto para a próxima festa da comunidade. 
 
Quando finalmente aconteceu de as pastorinhas já paramentadas, o tocador de 
viola com sua caixa estridente, os pandeiristas, e as pastoras mais velhas se 
encontrarem em frente à lapinha, o ritual anual da Queimada da Palhinha, a 
reedição da chegada de Deus em forma humana nesta dimensão, a renovação 
da esperança, teve início.  
 
Algumas coisas foram bem significativas este ano:  
 
. O grupo estava mais forte, mais pulsante, quatro pandeiros, Fiapo ganhou 
mês passado um pandeiro de uma senhora que foi visitar a palhinha junto com 
Virgínia Júlia, atabaques, alguns meninos que foram da Banda de Percussão 
da FTM também tocaram. Aqui sinto a FTM costurando o tecido rasgado, 
elementos da mesma comunidade que dificilmente se encontravam, estavam 
fazendo a mesma festa. As pastoras mais velhas, especialmente Dona Sartíria, 
sustentaram uma devoção pulsante durante todo o longo ritual, algumas 
pastorinhas mais inteiras, Virgínia, Sueli, outras dispersas. Mas todas sabiam 
as cantigas, os movimentos, conheciam o ritual, o que não estava acontecendo 
há cinco anos atrás.  
 
. Alguns momentos bonitos: a hora da reza, todas ajoelhadas cantando para 
Nossa Senhora, “Encrontei com a Senhora, encrontei com a senhora na beira 
do rio...”; a hora de cada pastorinha ir reverenciar Deus Menino diante da 
lapinha, “Primeira marcha pastora, marcha pastorinha, marcha para a frente...”; 



à meia-noite as vozes conseguiram finalmente vencer a caixa de som de Seu 
da Hora numa cantoria comovente, “Já deu meia-noite, o galo cantou...”. 
 
. A presença de Alba e de um grande grupo da FTM deu um reconhecimento 
importante ao povo da Palhinha diante da sua própria comunidade. Mesmo 
com as conversas altas competindo com as cantigas, os bêbados tentando 
“participar”, o caos generalizado ao redor, havia um respeito no ar, um espaço 
para o rito e para o mito, a manifestação do sagrado se deu bem em meio às 
coisas profanas.  
 
E no final do ritual, na hora de oferecer, Seu Da hora querendo apressar o 
passo e Dona Sartíria oferecendo ao Senhor Deus Menino cada coisa que ela 
acha sagrado, até poder terminar abarcando a comunidade “O meu povo todo 
ofereço ao Senhor”. E ela brigando com Da Hora disse qualquer coisa assim: 
“Eu não vou deixar de fazer a minha obrigação...”.  
 
Foi feita a roda da palha na rua e a procissão saiu do barracão, todos com 
velas acesas, os arcos do São Gonçalinho, as crianças segurando a imagem 
de Deus Menino, fomos em cortejo para a rua finalmente queimar as palhinhas. 
A procissão rodando em volta das palhas, uma certa confusão, o grupo se 
dispersa, cada um cantando uma coisa, Dona Sartíria se reta, mas Seu 
Joaquim acende o fogo sagrado que sobe bonito e mais forte que tudo. “Minha 
gente fogo, fogo, em Belém lá na lapinha, olha o fogo que nunca se apaga das 
Queimadas das Palhinhas”.  
 
Pra gente ir embora deu trabalho, tivemos que trazer bolo para não fazer 
desfeita, saímos com a roda de samba comendo no centro.  
 
Obrigada Alba Maria, Dhan, Khalyna, Bruno e todos os que estiveram 
realmente presentes. Tudo muito lindo! 
 
Com muita alegria, 
 
Wayra 
  
 
 
 
 
 
 
 


